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Este artigo resulta de uma pesquisa de doutorado em andamento que tem como questão central analisar a 
relação entre o desenvolvimento de habilidades em projeto de arquitetura e os conhecimentos sobre 
tectônica e tecnologia da construção. Aqui essa questão foi abordada via consulta a relatos em artigos, 
teses e dissertações publicados por pesquisadores sobre experiências didáticas acerca do tema e os 
resultados que estes pesquisadores alcançaram. As informações foram levantadas a partir de periódicos e 
eventos selecionados, repositórios de teses e dissertações, em notícias nas páginas eletrônicas de cursos 
de Arquitetura e Urbanismo e nos currículos de docentes desses cursos. 

Os critérios de seleção dos artigos publicados em periódicos e eventos e das teses e dissertações foram 
determinados para limitar o volume e a diversidade de publicações disponíveis. A necessidade de se tratar 
de relatos de experiências foi definida com a intenção de que as conclusões tivessem evidências mais 
robustas, baseadas em práticas e dados coletados pelos autores, e não em ensaios a partir apenas de suas 
opiniões. Isso limitou o volume de trabalhos disponíveis, visto que uma destacada quantidade de artigos 
discorre sobre explanações teóricas ou sobre práticas de maneira geral, sem dados de experiências 
próprias sobre o assunto ou sem considerar o aspecto da aprendizagem. As pesquisas nos repositórios, nas 
páginas dos cursos e nos currículos docentes foram realizadas para os cursos especificados à frente. 

A avaliação da questão central da pesquisa pelo viés das práticas didáticas não foi desenvolvida devido às 
limitações metodológicas, em especial pela dificuldade de delimitar um grupo de controle e pela capacidade 
de desenvolver estudos no prazo disponível. A primeira questão, relativa ao grupo de controle, se dá pela 
dificuldade para dar aulas diferentes para uma mesma turma, ou mesmo isolar grupos com orientações ou 
exercícios diferentes, para comparação de resultados posteriormente. A segunda questão, relativa ao prazo, 
é que poucas seriam as práticas didáticas possíveis de serem realizadas por uma pesquisadora no tempo 
disponível entre a qualificação e os semestres disponíveis para finalizar a pesquisa, incluindo aí o prazo 
para análise dos dados coletados e a defesa. Por esse motivo, a banca de qualificação do doutorado 
sugeriu como melhor opção a abordagem da questão de pesquisa por revisão bibliográfica. 

Os relatos foram selecionados a partir dos critérios apresentados a seguir, em periódicos e anais de 
eventos. Os artigos em periódicos contam com maior validade científica do que aqueles publicados em 
anais (Souza; Albuquerque, 2018, p. 1582), porém a seleção realizada retornou um volume 
destacadamente maior de artigos publicados em eventos. 

 

  

A classificação Qualis CAPES para periódicos é um critério de aceitação nacional e com abrangência de 
periódicos mundial, e foi a primeira opção para esta seleção. O filtro para a Área de Avaliação <Arquitetura, 
Urbanismo e Design=, classificação A1 – a mais alta, resultou em 84 periódicos1; assim, esse critério não foi 
utilizado por abranger um grande volume de periódicos com variados escopos, muitos diferentes daquele 
desta pesquisa, e ainda por excluir periódicos de áreas que podem ter publicações de interesse, como 
<Educação=, <Materiais= e <Engenharias=. A alternativa adotada foi consultar os periódicos e eventos nos 
quais os pesquisadores da área Arquitetura e Urbanismo com Bolsa de Produtividade em Pesquisa do 
CNPq Nível 1A mais publicaram, critério no qual oito pesquisadores se enquadram2. O Currículo Lattes de 
cada um dos pesquisadores foi consultado e foram levantadas todas as publicações de <Artigos completos 
publicados em periódicos= e <Trabalhos completos publicados em anais de congressos=. O recorte temporal 
adotado foi de 10 anos, tempo considerado para concessão da bolsa mencionada3 (2012-03/2022). 
Consideramos que os periódicos e eventos em que os principais pesquisadores da área mais publicaram 
seriam uma seleção dos principais meios de informação da área. 

No levantamento de <Artigos completos publicados em periódicos= foram encontrados 128 artigos, em 69 
periódicos, com média de 16 artigos por pesquisador, quase todos com 12 a 18 publicações, cada. No 



entanto, não entendemos como viável extrapolar essa análise quantitativa, visto que as publicações podem 
ter naturezas muito distintas, como a maior ou menor dificuldade de se publicar em determinados 
periódicos, e a maior ou menor robustez da pesquisa que originou o artigo. A média de artigos por ano é 
12,7, com extremos de 10 e 16, exceto pelo ano de 2021. A maioria dos periódicos recebeu até duas 
publicações (71% receberam uma e 10% receberam duas). Como o interesse desta pesquisa está nos 
periódicos com um maior número de publicações dos pesquisadores analisados, por considerarmos que 
são veículos com maior relevância na área, realizou-se o levantamento dos periódicos que atendiam tais 
características. 

Os periódicos que neste levantamento contam com o maior número de publicações são o Arquitextos - São 
Paulo e a Redobra, que contam com 11 artigos cada. O primeiro tem publicações de todos os 
pesquisadores englobados na pesquisa, enquanto a última tem 10 dos 11 artigos publicados por um 
pesquisador. Em seguida a Thésis – Revista da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-graduação em 
Arquitetura e Urbanismo (ANPARQ) conta com sete artigos, publicados por quatro pesquisadores; e a 
DROPS - São Paulo com seis artigos, porém com a concentração de cinco dos seis artigos publicados por 
um pesquisador. A Revista Projetar e a Summa+ contam com cinco artigos cada, sendo a primeira de três 
pesquisadores e a última de apenas um pesquisador. Dois periódicos contam com quatro publicações cada, 
porém nos dois casos as publicações foram realizadas por um mesmo pesquisador em cada periódico. Os 
periódicos Redobra, DROPS e Summa+ não foram inseridas no levantamento pelo motivo que, mesmo as 
primeiras tendo uma quantidade destacada de artigos, sua representatividade entre é baixa, por se tratar de 
trabalhos publicados por poucos pesquisadores. A partir desses dados, foram consideradas para a 
sequência da pesquisa os periódicos com maior quantidade de publicações, realizadas pelo mínimo de três 
dos oito pesquisadores. Se enquadraram nesses critérios Arquitextos, Thésis e Revista Projetar. 

No levantamento de <Trabalhos completos publicados em anais de congressos= foram encontrados 129 
trabalhos em 67 eventos, com média de 16 trabalhos por pesquisador. Nesse caso, diferentemente do 
levantamento de artigos em periódicos, houve destacada variação na quantidade de trabalhos publicados 
entre os pesquisadores. O pesquisador com a maior produção publicou 34 trabalhos, enquanto aquele com 
menor produção publicou dois. A média de artigos em eventos por ano é 12,9, com diferença destacada 
apenas nos anos de 2020 e 2021, possivelmente devido à pandemia de Covid-19 e ao cancelamento e 
adiamento de eventos. A maioria dos eventos recebeu até dois trabalhos (60% receberam um e 22% 
receberam dois). Da mesma forma que na análise dos trabalhos publicados em periódicos, interessam à 
pesquisa os eventos com o maior número de trabalhos completos publicados, por sua representatividade no 
meio acadêmico. 

O evento com maior quantidade de publicações, o Encontro da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-
graduação em Arquitetura e Urbanismo (ENANPARQ), conta com 14 trabalhos, publicados por cinco dos 
oito pesquisadores, mais do que o dobro dos eventos com a segunda maior quantidade de trabalhos. O 
International Space Syntax Symposium e o Seminário Documentation and Conservation of buildings, sites 
and neighborhoods of the Modern Movement (DOCOMOMO) Brasil contam com seis trabalhos cada, sendo 
o primeiro por um pesquisador e o segundo por dois. O DOCOMOMO International Conference e o 
Encontro Nacional da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Planejamento Urbano e 
Regional (ENANPUR), contam com cinco trabalhos cada, por dois e três pesquisadores, respectivamente. O 
Projetar e o Seminário de História da Cidade e do Urbanismo contam com quatro trabalhos por três 
pesquisadores cada. Os eventos do DOCOMOMO e aqueles das Associações Nacionais de Pesquisa se 
destacam pela quantidade de trabalhos publicados quando considerados em conjunto. Como nos 
periódicos, foram considerados eventos com maior quantidade de publicações, realizadas pelo mínimo de 
três dos oito pesquisadores. Quatro eventos se enquadraram nesses critérios – ENANPARQ, ENANPUR, 
Projetar e Seminário História da Cidade e do Urbanismo -, em ordem de maior número de publicações. 
Destes, o segundo e o quarto são temáticos da área de urbanismo e não foram considerados neste 
levantamento. Assim, foram consultados os trabalhos publicados nos eventos ENANPARQ e Projetar. 

Os periódicos e eventos ranqueados representam os principais veículos de divulgação dos pesquisadores 
selecionados, porém não trazem a especificidade desta pesquisa. Para isso, foram acrescentados ao 
levantamento os Cadernos da Associação Brasileira de Ensino de Arquitetura e Urbanismo (ABEA), que 
compreende os Anais do Encontro Nacional sobre Ensino de Arquitetura e Urbanismo (ENSEA), e os Anais 
do Encontro Nacional de Ensino de Estruturas em Escolas de Arquitetura (ENEEEA), um evento específico 
sobre o tema de interesse da pesquisa. O recorte temporal para esses eventos foi de 10 anos, o mesmo 
utilizado para os demais eventos e periódicos.

Em resumo, foram selecionados para consulta: Arquitextos, Thésis, Revista Projetar, ENANPARQ, 
Seminários Projetar, Cadernos ABEA e Anais do ENEEEA. 



Na Tabela 1 são listados os eventos considerados, os anos em que estes tiveram edição, com a indicação 
do recorte temporal da pesquisa, e a quantidade de artigos selecionados em cada edição. 

 

Tabela 1 – Eventos e periódicos, edições por ano, artigos selecionados por edição. 

Fonte: elaborada pelos autores. 

 

Enquanto este levantamento encontrou uma proporção de 50% e 50% para as publicações realizadas em 
periódicos e eventos pelos pesquisadores selecionados, Souza e Albuquerque (2018, p. 1583), em 
pesquisa sobre a contribuição dos anais para a produção e a reprodução do conhecimento em Arquitetura e 
Urbanismo, encontraram a proporção 60% e 40%, respectivamente. A diferença ainda poderia ser maior, 
visto que houve uma baixa nas publicações em eventos nos últimos dois anos, o que relacionamos à 
pandemia de Covid-19. Os artigos que efetivamente compõem o relato desta pesquisa, ou seja, aqueles 
que passaram pelos critérios de seleção mencionados e que os relatos enquadraram nos objetivos da 
pesquisa, totalizaram 23 artigos, sendo 21 de eventos e dois de periódicos.  

Para selecionar os artigos a serem consultados, foram realizadas pesquisas pelos termos <tectônica=, 
<tecnologia=, <ensino= e <aprendizagem=. Após essa primeira seleção, foram verificados o título e o resumo 
para identificar se o trabalho poderia ter conteúdos de interesse para a pesquisa, mais especificamente se 
tratava de experiências didáticas relacionadas aos termos pesquisados. Para os eventos cujos anais não 
possibilitavam localizar por termos, a seleção foi iniciada com a verificação dos títulos nos índices. Antes de 
apresentar os dados encontrados nos artigos, apresentamos informações gerais sobre os periódicos e 
eventos selecionados, para a contextualização das informações destacadas.

Dentre os periódicos iniciamos com o Arquitextos, publicada pelo portal Vitruvius desde 20004, que é uma 
revista sobre arquitetura, urbanismo e temas afins. A seleção de artigos da página foi realizada através de 
pesquisa pelas palavras-chave, seguida de verificação dos títulos em ordem cronológica. Um artigo deste 
periódico foi selecionado no levantamento. A Revista Projetar <é uma publicação quadrimestral do Grupo 
PROJETAR do Centro de Tecnologia da Universidade Federal do Rio Grande do Norte=, publicada desde 
20155, e tem como temas centrais Ensino, Pesquisa, Teoria e Conceito, Crítica e Práxis. Um artigo desta 
revista foi selecionado e utilizado no levantamento. Um segundo artigo foi selecionado, porém este também 
foi publicado no Seminário Projetar e no ENSEA, e optamos pela versão do Seminário. A Revista Thésis é 
publicada semestralmente pela Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Arquitetura e 
Urbanismo (ANPARQ), desde 2016. A revista não tem um recorte temático, a área de Arquitetura e 
Urbanismo é abordada de maneira geral. Os procedimentos de pesquisa mencionados foram utilizados e 
nenhum artigo se enquadrou na seleção. 

Dentre os eventos e seus registros consultados estão os Cadernos da Associação Brasileira de Ensino de 
Arquitetura e Urbanismo (ABEA), que publica os trabalhos do Encontro Nacional sobre o Ensino de 
Arquitetura e Urbanismo (ENSEA) e do Congresso Nacional (CONABEA), que é bianual. Devido à natureza 



da associação organizadora, os cadernos e eventos têm o ensino como tema principal. A primeira edição, 
de número 01, foi realizada em 1991, e a última edição, de número 42, em 20196. Estão disponíveis na 
internet os cadernos do número 37 ao 427, de 2012 a 20198. O ENSEA era inicialmente anual, passou a 
bianual e a última edição aconteceu em 2022, porém os anais ainda não estão disponibilizados9, enquanto o 
CONABEA é bianual. Há páginas para os eventos desde 2011, mas uma parte não está disponível. Não 
foram encontradas informações sobre o XXXV ENSEA; o Caderno ABEA 40 contém os anais do XXXIV 
ENSEA e o Caderno ABEA 41 contém os anais do XXXVI ENSEA, ou seja, se o XXXV ENSEA ocorreu, 
seus anais não foram publicados nos Cadernos ABEA, pois não há numeração intermediária. O XXXVIII 
ENSEA ocorreu após o levantamento e seleção para esta pesquisa, e os anais ainda não estavam 
disponíveis na última atualização10. Para este levantamento foram selecionados seis artigos. Um sétimo 
artigo também foi selecionado, porém este foi publicado no Seminário e na Revista Projetar, e optamos pela 
versão do Seminário. O Encontro da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Arquitetura e 
Urbanismo (ENANPARQ), devido à natureza da associação organizadora, tem a pesquisa em Arquitetura e 
Urbanismo como tema principal. O encontro teve a primeira edição em 2010 e a última11, de número VI, em 
2020 e 2021. Seis artigos foram selecionados no levantamento. O Encontro Nacional de Ensino de 
Estruturas em Escolas de Arquitetura (ENEEEA) teve suas duas primeiras edições em 1974 e 1985, a 
terceira em 2017, 32 anos depois, e a quarta em 2021. O evento foi incluído neste levantamento por seu 
tema principal estar diretamente relacionado à esta pesquisa e cinco artigos foram selecionados no 
levantamento. O Seminário Projetar12 teve sua primeira edição em 2003 e a última, a décima, em 202113. O 
evento é organizado pelo Grupo Projetar, do Departamento de Arquitetura e do Programa de Pós-
graduação em Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), em 
conjunto com as instituições sede do evento na respectiva edição. Quatro artigos foram selecionados no 
levantamento.  

Uma das questões que Souza e Albuquerque (2018, p. 1585) apresentam como negativas dos eventos em 
relação aos periódicos é a indisponibilidade dos anais, que até alguns anos era disponibilizado impresso e 
apenas para os participantes. Essa dificuldade foi observada nesta pesquisa para os trabalhos mais antigos, 
porém está praticamente erradicada, com a disponibilização online destes documentos. 

 

Para delimitar o universo de teses e dissertações consultadas, primeiramente a pesquisa foi realizada nos 
repositórios do Instituto Federal de Minas Gerais (IFMG), da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 
da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), da Universidade Federal da Integração Latino-
americana (UNILA), da Universidade de Lisboa e da Universidade do Porto, as duas últimas em Portugal. 
Nessas bases foram pesquisados os termos <tectônica=, <conteúdos tecnológicos= e <tecnologia=, seguido 
pela leitura dos títulos resultantes e da avaliação se cada trabalho estaria relacionado ao ensino e 
aprendizado de projeto. 

O IFMG e a UNILA não possuem pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo14. O repositório de teses e 
dissertações da Escola de Arquitetura da UFMG15 retornou resultados para a pesquisa por <tectônica= e 
<tecnologia=, porém nenhum dos títulos tratava sobre ensino e projeto. Para <conteúdos tecnológicos= foram 
encontrados um volume maior de resultados, sobre o qual foi pesquisado o termo <ensino=, que resultou em 
quatro itens, dos quais foram lidos os resumos e selecionado um ligado ao tema desta pesquisa. O 
repositório de teses e dissertações da UFRN16 não retornou resultados para <tectônica= e para <conteúdos 
tecnológicos=, e a pesquisa por <tecnologias= resultou em dois trabalhos, um pertinente para esta pesquisa. 
Na busca pelos termos citados e por <projeto= no repositório da Universidade do Porto17 não foram 
encontrados resultados para os termos que enquadrassem no escopo desta pesquisa. A seção <áreas do 
conhecimento= também foi consultada, em seu tópico <ciências da engenharia e tecnologias=, e também não 
foram encontrados resultados. Na página da Faculdade de Arquitetura de Lisboa consta o Mestrado 
integrado em Arquitetura, equivalente à parte final da graduação no Brasil. Há também o curso de 
Doutoramento em Arquitetura, porém não foi encontrado na página um repositório com os trabalhos finais 
deste curso18.

Por ter encontrado poucos resultados até então, optou-se por uma pesquisa geral, no repositório nacional 
de teses e dissertações da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações - BDTD19, visto que seu 
buscador permite pesquisas avançadas, diferentemente da base da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior – CAPES20. A pesquisa por <tectônica arquitetura ensino= na base da BDTD 
retornou sete resultados, dos quais dois haviam sido consultados a partir da pesquisa na base de dados de 
suas respectivas universidades, quatro não tratam da relação com o ensino ou não apresentam 
experiências didáticas, adicionando mais um trabalho à base de dados da pesquisa. Ao pesquisar 
<tecnologias arquitetura ensino= a base da BDTD retornou 721 resultados. Pela leitura dos primeiros títulos, 



foi possível concluir que se tratava de temas muito amplos e não diretamente relacionados ao interesse 
deste artigo. Assim, a pesquisa foi refeita com os termos <"conteúdos tecnológicos" arquitetura ensino=, para 
o qual retornou três resultados. Destes três, um já havia retornado nas outras pesquisas e dois não 
tratavam de temas relacionados à pesquisa. Desta forma, este levantamento retornou o total de quatro 
novos trabalhos, dos quais dois autores já haviam sido mencionados nos tópicos anteriores por terem 
publicado os resultados de suas teses em artigos. 

 

A pesquisa em artigos pressupõe a busca por trabalhos mais sistematizados e desenvolvidos, que estejam 
em nível de ser submetido às considerações dos pares, revisado e compartilhado com a comunidade 
acadêmica. Para ampliar as possibilidades de acesso a informações sobre experiências que talvez não 
tenham chegado a esse apuramento, optamos por também consultar as páginas eletrônicas de cursos de 
Arquitetura e Urbanismo. O termo <tectônica= foi buscado nas páginas de todos os cursos citados 
anteriormente. 

Não há notícias sobre atividades que envolvessem o tema tectônica em todas as páginas consultadas. Na 
página do IFMG não houve nenhum retorno para a pesquisa em seu localizador da página principal21. Na 
página da Escola de Arquitetura da UFMG foi pesquisado nas notícias de 2015 a 2022; na aba Ensino, 
dentre as ofertas de disciplinas de 2022; na aba Pesquisa, dentre os Grupos e laboratórios de pesquisa, e 
também não foram encontrados resultados22. Na página do curso de Arquitetura e Urbanismo da UFRN, nas 
abas Apresentação, Ensino e Notícias também não foram encontrados resultados23. Na página da UNILA e 
da Universidade do Porto, em pesquisa geral nas páginas principais, também não foram encontrados 
resultados24. Na página da Universidade de Lisboa foi realizada pesquisa nas primeiras 50 páginas de 
notícias, que abrangeu da data da pesquisa até janeiro de 2022, e também não foram encontrados 
resultados25.

 

Uma última alternativa na busca de relatos de experiências foi a busca pelo termo <tectônica= no currículo 
Lattes de todos os docentes dos cursos analisados. 

Dentre os docentes do IFMG não foi encontrado nenhum resultado para a busca26. Dentre os docentes da 
Escola de Arquitetura da UFMG27 foram encontradas menções em 12 currículos, porém estas consistem em 
participações em bancas com o termo no título do trabalho analisado, apresentação de trabalho em evento 
com o termo no nome, participação em concurso da área e, no caso de artigo ou mesmo de tese, o termo 
não estava relacionado a experiências em disciplinas de projeto.

Dentre os docentes da UFRN, foram encontradas menções em 9 currículos. Como no caso da UFMG, 
várias destas menções se tratava de tópicos que não serviriam ao escopo desta pesquisa. Uma das 
menções se referia a um congresso que tinha a palavra <tectônica= no nome e que foi editado em livro28. 
Este livro foi consultado e, pela verificação dos títulos, nenhum desses trabalhos se enquadraram nos 
critérios desta pesquisa, por não ter relação direta com o ensino. Dentre os docentes da UFRN29 foram 
encontradas menções a tectônica em três currículos. Destes, as menções em dois currículos já haviam sido 
consideradas na pesquisa e a menção no terceiro currículo não tinha relação direta com ensino. 

Dentre os docentes da UNILA30 não foram encontrados resultados para a pesquisa por <tectônica= nos 
currículos Lattes e na página da Universidade de Lisboa31 não foi encontrada uma listagem com os 
docentes do curso. Neste último caso, ainda que com acesso a essa lista, haveria ainda a possibilidade de 
não encontrar versões padronizadas dos currículos destes docentes, como aqueles disponibilizados pela 
plataforma Lattes no Brasil.

Na página eletrônica da Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto32 há uma aba denominada 
<Pessoas=, dentro da qual é possível escolher <Docentes e não docentes=. Porém este último leva a uma 
página na qual é necessário colocar alguma informação para a busca, como nome, código, sigla. Foi 
testado escolher na aba <categoria= a opção <docente= e foi testado escolher na aba <cargo= a opção 
<docente=, porém as duas retornaram a mensagem <Não tem permissões para aceder a este conteúdo=.

Em resumo, de todas as buscas feitas neste tópico, ou não foram encontrados resultados ou o que foi 
encontrado já estava inserido na pesquisa anteriormente.

 

 



 

Os artigos selecionados foram consultados visando identificar experiências didáticas nas quais seus autores 
relacionassem o desenvolvimento de habilidades em projeto com conhecimentos sobre tectônica e 
tecnologia da construção. As indicações dos autores foram as seguintes: 

1. Elaborar modelos, protótipos, maquetes, modelagem por imersão (realidade virtual); 
2. Executar o projeto desenvolvido; adotar abordagem prática e experimental; 
3. Considerar a materialidade desde o início do processo de projeto; 
4. Adotar conceitos e referenciais simbólicos relacionados a materialidade e tectônica, aliados a mecanismos de 

representação que sejam, além de suportes, ferramentas ativas de projeto; 
5. Integrar disciplinas, especialmente projeto e demais conteúdos; 
6. Ofertar formação em pós-graduação que qualifique para a abordagem tectônica em projeto. 

Algumas indicações se aplicam à condução da disciplina, como o método de execução de atividades 
(indicações 1, 2 e 4), à ordem de apresentação dos conteúdos (indicação 3) e aos conteúdos em si 
(indicação 4). Uma indicação se refere à relação entre as disciplinas (indicação 5) e outra se refere à 
formação docente (indicação 6).

Estas indicações estão detalhadas a seguir, com os respectivos autores que as sugeriram, os resultados 
que estes encontraram com a adoção destas propostas, alguns com justificativa e comentários gerais. 

Proposta: elaboração de modelos, protótipos, maquetes, modelagem por imersão (realidade virtual) (Duarte; 
Stach, 2014, p. 286; Laverde; Oliveira, 2014, p. 156; Lima; Victal, 2021, p. 598; Medeiros, 2019, p. 11; 
Mosaner, 2017, p. 743; Pereira, 2021, p. 370; Portocarrero; Araújo Silva; Galdino; Machado, 2017; Lobosco, 
2017, p. 34) (8 referências).

Resultados:

• <evolução das decisões de projeto para um contínuo aperfeiçoamento= (Laverde; Oliveira, 2014, p. 164-165); 
• <exploração formal e técnica do projeto e elementos arquitetônicos= (Laverde; Oliveira, 2014, p. 165), 
• <[identificação das] potencialidades espaciais e funcionais do modelo criado= (Lima; Victal, 2021, p. 598); 

<possibilidade de conhecer diferentes aspectos envolvidos no projeto de arquitetura, tanto de caráter 
expressivo como também construtivo e refletir sobre questões sociais, técnicas e ambientais= (Laverde; 
Oliveira, 2014, p. 165); 

• <desenvolvimento do processo criativo= (Lima; Victal, 2021, p. 598); 
• <possibilidade de se trabalhar de forma simultânea assuntos multidisciplinares= (Laverde; Oliveira, 2014, p. 

165); 
• <base para a elaboração dos primeiros projetos e o início do estudo quantitativo dos sistemas estruturais= 

(Duarte; Stach, 2014, p. 286 e p. 295); 
• <experimentação dos esforços e a visualização da configuração deformada concretizando conceitos abordados 

em sala de aula= (Duarte; Stach, 2014, p. 294), <entendimento da mecânica dos materiais (plástica e 
resistência) na produção de estruturas estáticas e/ou dinâmicas= (Lima; Victal, 2021, p. 598), (Medeiros, 2019, 
p. 11-12), <o entendimento estrutural sobrepõe à resolução quantitativa de problemas previamente elaborados 
pelos professores= (Portocarrero; Araújo Silva; Galdino; Machado, 2017, p. 574); 

• <A própria materialidade estudada nos modelos volumétricos, é restrita a uma concepção volumétrica em 
escala= (Lobosco, 2017, p. 37). 

Os resultados alcançados nesta proposta apontam para uma relação entre o desenvolvimento de 
habilidades em projeto a partir da exploração do contato com a materialidade e a volumetria. Foram 
relatados resultados em campos muito amplos, como no processo criativo, na exploração formal e espacial, 
soluções funcionais e técnicas, e outras geralmente menos associadas às maquetes e modelos, como 
aspectos sociais e ambientais. Possivelmente os resultados relatados são decorrentes de uma somatória de 
abordagens, visto que o desenvolvimento de maquetes e modelos, por si só, parece pouco para alcançar os 
resultados relatados. Inclusive, a maioria dos avanços relatados tem caráter generalista e pode ser obtida 
com outros recursos. O penúltimo item é o mais específico, por estar mais relacionado à elaboração de um 
modelo físico ou digital. 

 

 



Proposta: execução do projeto desenvolvido (Barbosa; Rocha; Vasconcelos, 2018, p. 1363), abordagem 
prática e experimental (Carneiro; Santos Neto, 2018, p. 2054) (2 referências).

Resultados:

• <desenvolvimento de uma consciência construtiva= (Barbosa; Rocha; Vasconcelos, 2018, p. 1363); 
• <concepção de obras arquitetônicas expressivas, mais ambientalmente responsivas= (Barbosa; Rocha; 

Vasconcelos, 2018, p. 1363); 
• Facilitação de <determinados processos de aprendizagem e apreensão= (Carneiro; Santos Neto, 2018, p. 

2054); 

Indicações:

• <necessidade de haver um canteiro de obras e uma maior ênfase em aprendizados por meio de 
experiências práticas= (Santos; Moreira, 2019, p. 11).

De maneira semelhante à Proposta 1, na Proposta 2 a exploração material e volumétrica é amplificada com 
a atividade final, a construção. Essa proposta foi tema de menos relatos se comparada à primeira, 
possivelmente pela maior necessidade de recursos para implementá-la. Isso também resultou em uma 
menor quantidade de resultados, que se resumiram a um maior aprendizado e a projetos mais 
contextualizados.

Proposta: ter a <dimensão material como elemento gerador= do projeto (Santos; Moreira, 2019, p. 11); 
<buscar um maior incentivo ao potencial criativo dos alunos, incentivando a superação da exclusividade das 
questões formais e funcionais no processo de concepção, dando também a devida ênfase à materialidade= 
(ibidem, p. 12); desenvolver projeto com material definido em disciplina da área técnica (Figueiredo; Assis, 
2017, p. 333); <ateliês de projeto orientados tecnicamente [...] paralelo[s] com o ateliê de projeto 
convencional=, em substituição a <cursos de <apoio= técnicos (Allen, 1997, p. 92 apud Rheingantz; Cunha; 
Krebs, 2015, p. 14) (3 referências).

Resultados: 

• <quando o projeto é desenvolvido juntamente a disciplinas teóricas que trabalham esse aspecto, isso enriquece 
o aprendizado mútuo= (Santos; Moreira, 2019, p. 11); 

• <pouco foi explorado dos elementos construtivos plásticos da madeira, como as ligações e a trabalhabilidade 
do material= (Figueiredo; Assis, 2017, p. 333); <soluções engessadas de coberturas e a postura adotada de 
optar por desenhos de coberturas clássicas e de soluções amplamente difundidas= (ibidem, p. 345). 

Indicações:

• <inserção do trabalho interdisciplinar onde todas as disciplinas teóricas de conhecimento específico devem 
articular trabalhos práticos associados aos projetos desenvolvidos nas disciplinas de Projeto do período 
corrente= (Figueiredo; Assis, 2017, p. 348). 

Essa proposta, semelhante ao que também relata Costa Lima e Rocha (2005) tem sua relevância ao 
colocar a materialidade enquanto componente definidor do projeto, não como um acessório após as 
decisões de concepção geral. Os resultados relatados, no entanto, são generalistas (<enriquece o 
aprendizado=) ou possuem um viés negativo (<pouco foi explorado dos elementos construtivos=);

A indicação feita é relativa a uma avaliação conjunta que pode resultar em diversos benefícios, por 
possibilitar que os trabalhos sejam assessorados em seus variados temas por professores especialistas em 
cada área, além de reduzir a carga de trabalhos dos estudantes, que focariam neste trabalho único. No 
entanto é uma indicação que não está relacionada especificamente ao tema da proposta, mas a aspectos 
gerais da atividade de projeto.

Proposta: "articular a adoção de conceitos e referenciais simbólicos com as noções de materialidade e 
tectônica, de modo que, no processo de concepção estas questões sejam experimentadas de maneira 
dinâmica e não linear, de modo que os mecanismos de representação, mais do que meros suportes, sejam 
ferramentas ativas no processo de transformação das relações espaciais, formais e funcionais " (Lobosco, 
2017, p. 27) (1 referência).



Resultados:

• <A simultaneidade de propostas volumétricas trouxe a atenção à necessidade de uma articulação 
integrada entre conceito, materialidade e tectônica= (Lobosco, 2017, p. 37); 

• <A própria materialidade estudada nos modelos volumétricos, é restrita a uma concepção volumétrica em 
escala=; <É necessária uma nova maneira de se pensar a materialidade construtiva, que vá além da 
simulação em escala= (Lobosco, 2017, p. 37). 

Essa proposta trata de um aspecto complexo não apenas à abordagem tectônica, mas ao desenvolvimento 
de projeto como um todo, que é a transformação do simbólico em proposta arquitetônica. O autor sugere 
que isso se dê de maneira dinâmica, em que um alimenta o outro através das ferramentas de 
representação. Essas ferramentas também devem ser consideradas como influenciadoras do processo de 
projeto, visto que seu domínio e alcance interferem nos estudos desenvolvidos. O conceito, algumas vezes 
considerado de maneira abstrata e desconectada da realidade, é utilizado aqui como elemento gerador e 
contextualizador das propostas.

 

Proposta: integração entre arquitetura e estrutura, sistemas estruturais, tectônica (Aguiar; Spencer; Favero, 
2018; Balbi; Medeiros, 2015, p. 731; Berriel, 2015; Modler; Maciel; Modler, 2015; Resende; Medeiros, 2014, 
p. 608, relato sobre experiência de Hélio Costa Lima; Tsutsumi; Maciel; Modler, 2014, p. 662; Pereira, 2021, 
p. 370; Santos Neto; Lacerda Lopes, 2018; Santos Neto, 2018); exercício de projeto em disciplina de 
Tecnologia das Construções e Sistemas Estruturais (Mosaner, 2017) (10 referências).

Resultados:

• <desenvolvimento da capacidade de espacialização (compreensão antecipada dos espaços arquitetônicos)= 
(Resende; Medeiros, 2014, p. 615); 

• <melhor compreensão [...] para exploração das potencialidades tectônicas dos partidos arquitetônico e 
estrutural= (Tsutsumi; Maciel; Modler, 2014, p. 678); <desenvolvimento de estruturas mentais capazes de 
enfrentar, com mais segurança e adequação, questões materiais do projeto= (Berriel, 2015, p. 1), 
<amadurecimento dos discentes na concepção arquitetônica com ênfase em sistemas estruturais= (Modler; 
Maciel; Modler, 2015, p. 522); 

• Compreensão do projeto não como <mera abstração arquitetônica= (Balbi; Medeiros, 2015, p. 739); 
• Variedade de <soluções estruturais e construtivas [...], desde estruturas de madeira, concreto, estrutura 

metálica, soluções em estruturas mistas, até coberturas com tesouras, lajes planas e telhas metálicas= 
(Mosaner, 2017, p. 743); 

• <prática de ateliê baseada em orientações predominantemente coletivas= <<conversações reflexivas= entre 
docente e estudantes= (Pereira, 2021, p. 380). 

Indicações:

• <estabelecer uma ordem de introdução de variáveis de situação em doses controladas, sendo um novo 
desafio na gestão curricular dos cursos de Arquitetura. O sequenciamento didático desejado segue a 
ordem de complexidade dos momentos das <entradas= e da intensidade de condicionantes de projeto, e 
não em termos de porte dos edifícios ou tamanho dos seus espaços. Também não deve ser na ordem das 
questões estéticas em relação à função= (Lima, 2003, p. 91 apud Resende; Medeiros, 2014, p. 616); 

• Atentar para momento da entrada do professor de estruturas no exercício de projeto; se tardia, as 
estratégias projetuais já estarão definidas (Aguiar; Spencer; Favero, 2018); 

• A <avaliação específica do conteúdo estrutura= [...] <configurou oportunidade para uma tomada de 
consciência [sobre este tema específico] por parte dos alunos= (Aguiar; Spencer; Favero, 2018); 

• <todas as avaliações teóricas são concluídas dois meses antes do final do ano letivo e a partir de então, 
todo o trabalho dos alunos é dedicado à finalização do projeto, o que permite ao aluno alcançar níveis de 
representação avançados e coerentes com a realidade construtiva dos edifícios= (Santos Neto; Lacerda 
Lopes, 2018, p. 983); 

• <Entende-se que no projeto se exercita o aprendizado acadêmico sobre construção, mas é preciso 
exercícios de construção para dar uma carga material a este aprendizado= (Santos Neto, 2018, p. 1272). 

Essa proposta é indicada em vários dos trabalhos consultados, com o relato de expressivos resultados 
positivos, bem como indicações para sua execução. É uma proposta que extrapola os domínios de uma 
disciplina e propõe interação com outros conteúdos, o que faz com que sua implementação seja mais 
complexa, pois depende de ações coletivas. Foram relatados como resultados melhorias em projetos, em 
sua volumetria, materialidade e tectônica. Os autores fazem sugestões que variam da observação à relação 
e ordenamento entre conteúdos, até o tempo em que estes devem ser inseridos, com a sugestão de um 
tempo exclusivo para projeto no final do ano letivo.



Proposta: <estruturar linhas de pesquisas e formação, em nível de pós-graduação em arquitetura, 
especificamente dedicadas à abordagem tectônica no ensino e na prática do projeto= (Costa Lima, 2014, p. 
2) (1 referência).

Justificativa:

• <falta pessoal docente com formação e experiência para atuação no ensino de arquitetura segundo essa 
ótica= (Costa Lima, 2014, p. 7). 

Essa proposta se difere das demais por não se referir às disciplinas ou ao curso, mas a um problema mais 
amplo e anterior aos demais, a formação docente. No artigo não há um relato de aplicação da proposta e 
seus respectivos resultados. O problema destacado por Costa Lima, mais do que uma questão de formação 
docente, é uma questão de formação do profissional de arquitetura e urbanismo de maneira ampla. O autor 
visualiza a pós-graduação como uma possibilidade de contornar o que ele identifica como problema, porém 
isso demandaria um curso intensivo e específico.

 

As informações encontradas nas teses e dissertações consultadas estão relatadas nos nove tópicos a 
seguir: 

• Utilizar o desenho como ferramenta para uma participação efetiva da arquitetura na seleção tecnológica, 
possibilitando <inovação estética para obras de capital restrito=, orientadas <para uma produção tectônica 
com princípios vernaculares= (Ferro, 2006, apud Borges, 2019, p. 264); 

• Utilizar ferramentas computacionais paramétricas, com as quais <a circularidade e a recursividade 
[possam] ser explicitadas em processos de projeto orientados pelo reconhecimento e performance do 
material= (Borges, 2019, p. 266), o que colabora para o desenvolvimento da <tectônica da forma= e a 
<expansão da conversa para práticas laboratoriais e no canteiro= (ibidem); utilizar de software BIM nos 
processos projetuais, que <contribui com os aspectos tectônicos do processo, agregando conhecimentos 
sobre a técnica construtiva, materiais de construção, elementos e sistemas que constituem o edifício e 
suas relações, e automaticamente aumentando o domínio do projetista sobre o artefato projetado= (Schulz, 
2021, p. 145-146); 

• <[Reaproximar] a prática construtiva na formação discente e o uso de maquetes físicas= (Medeiros, 2017, 
p. 15); <[revalorizar a] aproximação do estudante com a prática construtiva, por meio de uma ampliação da 
sua experiência em/com obras, seja por meio de ações ligadas aos ambientes de apoio didático, como 
laboratórios e canteiros experimentais= (Medeiros, 2017, p. 214); <[estimular] o uso do pensamento 
divergente e não convergente, a fim de tratar a arquitetura como um sistema= (Medeiros, 2017, p. 215). 
<Uma maneira de colaborar com esta ideia seria incentivar o uso da maquete física em todos os níveis do 
processo projetual= (ibidem, p. 215). <[...] mesmo que [as maquetes] tenham sido utilizadas com o objetivo 
de estudar a forma, puderam orientar decisões e escolhas dos projetos [...] como a estrutura e estratégias 
de iluminação zenital= (ibidem, p. 216); 

• Considerar as <questões relacionadas às tecnologias construtivas desde as primeiras fases da concepção 
projetual= (Medeiros, 2017, p. 218); 

• Adotar base de pesquisa para a elaboração de projeto, através dos <estudos de referências= (Medeiros, 
2017, p. 216); 

• Utilizar <modelos de ensino não conservativos, de tal maneira que possibilite que ocorram trocas dialéticas 
entre professores e estudantes de arquitetura e de engenharia na prática de projetação=. O modelo não 
conservativo proposto pela autora contou com o uso de ferramentas computacionais e processos de 
projeto dialógicos entre arquitetos e engenheiros (Borges, 2019, p. 266); 

• Esclarecer objetivos e definir orientações com precisão, pois <a tendência é que apenas o que é exigido 
como produto seja aprofundado ou mais bem planejado= (Medeiros, 2017, p. 215); 

• Adotar escalas de projeto compatíveis com o tempo disponível para desenvolvê-lo com o detalhamento 
desejado. A pequena escala possibilita <a incorporação imediata dos conceitos= (Medeiros, 2017, p. 217). 
Isso não significa eliminar completamente o desenvolvimento de projetos complexos durante o curso, que 
também podem estar presentes na vida profissional dos estudantes (ibidem); 

• Relacionar decisões projetuais com preexistências e estudos preliminares, indicar como foi definida a 
relação com o entorno, indicar a escolha dos materiais e sua justificativa (indicações a partir de 
deficiências em TCCs identificadas em Balbi, 2018, p. 191 e 192). 

Apesar do baixo número de teses e dissertações que se enquadraram nos critérios definidos na pesquisa, o 
número de propostas para melhorias no tema de pesquisa foi maior, mas com uma parte destacada em 
coincidência com o que foi encontrado nos artigos. A leitura e seleção nestes documentos resultou em nove 
itens, dos quais os quatro primeiros coincidiram com aqueles relatados nos artigos. As duas primeiras 



indicações tratam do uso do desenho e das ferramentas computacionais de forma a extrapolar a condição 
de ferramenta e alcançar a condição de elementos ativos no desenvolvimento do projeto, alimentando o 
processo com informações relevantes nas decisões arquitetônicas. A indicação seguinte trata da 
valorização da prática construtiva e a relaciona ao uso de maquetes físicas, também como elementos que 
informam o estudante e interferem no processo de projetação, não como elementos de representação 
inertes ao processo. As indicações seguintes estão relacionadas à ordem e à forma de apresentação das 
informações para os estudantes nas atividades de projeto; à importância da pesquisa como parte da 
projetação, com destaque para o estudo de referências; aos assuntos que devem ser considerados nos 
projetos desenvolvidos, no caso, com destaque para as preexistências; à escala de trabalho e sua influência 
nas possibilidades de desenvolvimento dos estudantes; à abordagem por modelos não conservativos, no 
caso, um modelo dialógico baseado em ferramentas computacionais. Esse levantamento, realizado após 
aquele feito nos artigos com a intenção de ampliá-lo, alcançou seu objetivo e acrescentou possibilidades 
àquelas inicialmente encontradas. 

A revisão sistemática de artigos foi escolhida para esta pesquisa pelo entendimento de que, assim, seria 
possível contemplar os resultados de diversas experiências, que estariam relatadas nos artigos revisados. 
Entendeu-se que essa opção retornaria mais resultados do que, por exemplo, o desenvolvimento de 
exercícios com turmas de estudantes, que representaria um universo mais reduzido, devido à menor 
capacidade de uma pesquisadora desenvolver e analisar tais exercícios em um curto período. Havia uma 
expectativa inicial de que o levantamento de informações dos artigos resultaria em um volume maior de 
relatos de práticas, suas respectivas propostas e resultados. Definimos critérios para a escolha de 
periódicos e eventos, com a intenção de reduzir os vieses e desenvolver um levantamento mais completo. 
Ainda assim, como apresentado no decorrer do artigo, poucos foram os relatos sobre experiências em 
disciplinas de projeto diretamente ligadas à tectônica, com relato dos resultados obtidos. Foram 
encontradas seis indicações em artigos, cinco relativas ao método de execução das atividades, à ordem de 
apresentação dos conteúdos e aos conteúdos em si, e uma relativa à formação docente. 

Na pesquisa em teses e dissertações foram encontradas nove indicações relacionadas ao tema de 
pesquisa. Dessas nove, quatro coincidiram com o que foi encontrado nos artigos, relacionadas ao desenho, 
uso de ferramentas computacionais, valorização da prática construtiva e uso de maquetes físicas, e ordem 
de apresentação dos conteúdos, com a consideração das questões tecnológicas desde o início da 
concepção de projeto, não como algo para definição a posteriori. As demais abrangem aspectos mais 
específicos, como a pesquisa enquanto meio para aquisição de repertório sobre referências; consideração 
de preexistências nos projetos enquanto tópico avaliativo; projeto de menor escala, o que possibilita aos 
alunos maior desenvolvimento das propostas; e adoção de uma abordagem dialógica baseada em 
ferramentas computacionais.

Na pesquisa nos sites das universidades e cursos e na pesquisa nos currículos docentes não foram 
encontrados resultados relevantes para a pesquisa e que já não tivessem sido considerados anteriormente. 
Em conjunto, apesar de ter uma expectativa inicial de que seria encontrado um volume maior de trabalhos 
que tratassem do tema, podemos concluir que chegamos a uma quantidade razoável de indicações 
relativas às relações entre os conhecimentos sobre tectônica ou tecnologias da construção e habilidades 
em projeto.

Um estudo desenvolvido por Veloso, Batista e Linhares (2019) sobre os Seminários Projetar, de sua 
primeira edição em 2003 até a edição de 2015, revelou o destacado interesse pelo tema Ensino, com 39,7% 
dos trabalhos, e Metodologia, com 26,2%. Porém os trabalhos sobre Ensino são mais voltados para 
<experiências pedagógicas dos próprios autores em suas respectivas escolas do que resultados de 
pesquisas especificamente voltadas para o ensino do projeto= (ibidem, p. 12). Compartilhar resultados de 
experiências pontuais é relevante e possibilita trocas de informações e reflexões sobre o ensino, porém não 
fornece dados comparáveis e quantificáveis que possibilitem um diagnóstico assertivo e a definição de 
estratégias mais estruturadas.

A hipótese de que os aspectos tectônicos são subjugados em relação a outros aspectos no ensino de 
projeto não se confirmou pelo método de revisão bibliográfica realizada neste artigo, considerando-se os 
periódicos e eventos consultados. Não foram encontrados relatos de práticas didáticas que comprovassem 
tal inferioridade na abordagem do tema. As pesquisas relatadas nos artigos possuem seus méritos, porém 
são predominantemente generalistas. Em outra passagem da pesquisa de doutorado da autora, em 
levantamento e análise sobre cargas horárias destinadas a cada conteúdo do curso, foi possível verificar 
que, ao menos em termos de cargas horárias, não há um menor destaque dos conteúdos tecnológicos em 



relação a outros conteúdos, exceto projeto, que tem um destaque em todos os cursos analisados. Com o 
levantamento apresentado neste artigo, entendemos que, independentemente de uma eventual redução da 
importância dos conteúdos de tecnologias e tectônica, há uma série de métodos e abordagens de ensino 
que podem ser discutidos e aplicados para uma melhoria do aprendizado e do desenvolvimento de 
habilidades em projeto, de forma integral e com vários benefícios relatados em potencial.
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